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Resumo | Apesar de reconhecido como potencialmente bené�co para o desenvolvimento sustentável

dos territórios, o enoturismo pode também causar impactos ambientais negativos, como a exploração

excessiva dos recursos hídricos. Estes impactos podem estar relacionados com as atividades e servi-

ços oferecidos aos enoturistas. É assim relevante re�etir sobre os momentos de desperdício de água

e as práticas de sustentabilidade a nível de conservação da água que têm sido utilizadas para mitigar

este problema, por parte dos agentes da oferta de enoturismo. Para tal, o estudo utiliza a recolha de

dados qualitativos (entrevista a proprietários-gestores de empresas vitícolas que oferecem experiências

de enoturismo em Portugal). Dos resultados constata-se que várias atividades e serviços são prestados

nestas empresas. Os gastos e desperdícios de água estão associados sobretudo à lavagem de utensílios

utilizados nas provas, bem como à limpeza e utilização das infraestruturas de apoio. As práticas de

conservação da água são sobretudo de custo baixo e estão centradas principalmente na mitigação do

desperdício e redução do seu consumo [exemplo: sistemas de descarga dupla (autoclismo) e torneiras

com temporizador]. Trata-se de um trabalho pioneiro pois procura identi�car as lacunas sobre os gastos

e práticas de conservação da água no enoturismo em Portugal e traça caminhos para futuras pesquisas.

Palavras-chave | Sustentabilidade, enoturismo, práticas sustentáveis, experiência em enoturismo, con-

servação da água

Abstract | Although recognized as potentially bene�cial for the sustainable development of territories,

wine tourism can also cause negative environmental impacts, such as the excessive exploitation of water

resources. These impacts may be related to the activities and services o�ered to wine tourists. It is
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therefore relevant to re�ect on the moments of water wastage and the sustainability practices in terms

of water conservation that have been used to mitigate this problem by the wine tourism supply agents.

For this purpose, the study uses qualitative data collection (interview with owner-managers of wine

companies that o�er wine tourism experiences in Portugal). From the results it appears that several

activities and services are provided in these companies. Costs and waste of water are mainly associated

with washing utensils used in wine tasting, as well as cleaning and using support infrastructure. Wa-

ter conservation practices are mainly low cost and are mainly focused on mitigating water waste and

reducing consumption [example: double �ush systems (�ush �ush) and faucets with timers]. This is a

pioneering work as it seeks to identify gaps in spending and water conservation practices in wine tourism

in Portugal and outlines paths for future research.

Keywords | Sustainability, wine tourism, sustainable practices, wine tourism experience, water conser-

vation

1. Introdução

Considerada um dos recursos mais importantes

do mundo, a água doce é, atualmente, um dos ele-

mentos mais explorados e ameaçados globalmente

(Organização das Nações Unidas para a Educação,

a Ciência e a Cultura (UNESCO), 2021) A sua

escassez representa não apenas sérias ameaças à

sociedade, mas também à estabilidade económica

dos países (UNESCO, 2021; World Resources Ins-

titute (WRI), 2019a). Atualmente, o stress hídrico

afeta muitas partes do mundo (UNESCO, 2021),

com cerca de 40% da população mundial a ser pre-

judicada pela sua escassez (United Nations, 2012).

Várias causas podem contribuir para a redução

da sua disponibilidade (UNESCO, 2021). Um dos

fatores é a excessiva utilização deste recurso em

atividades económicas como o turismo (Antonova,

Ruiz-Rosa, & Mendoza-Jiménez, 2021) e a agricul-

tura (UNESCO, 2021). A interdependência entre

este recurso e estas atividades pode também ter

também impactos negativos nestes setores (Anto-

nova et al., 2021).

O enoturismo, considerado um dos segmentos

mais relevantes da indústria do vinho (Thanh &

Kirova, 2018), tem a particularidade de integrar

tanto o turismo como o vinho (Figueroa & Rota-

rou, 2018). Dada a integração destes dois setores

num só produto turístico, o enoturismo pode as-

sim sofrer duplamente as consequências negativas

da diminuição da disponibilidade hídrica.

Identi�car as atividades e serviços de enotu-

rismo, bem como os gastos de água associados este

produto e as práticas de mitigação dos efeitos deste

consumo, fornece um conhecimento fundamental

para uma gestão mais e�ciente. Todavia, denota-

se que estas informações no âmbito do enoturismo

carecem de uma maior investigação e compreensão

(Guedes & Rebelo, 2019).

Portugal é considerado um dos países com ele-

vado risco de stress hídrico (WRI, 2019b), onde

a procura deste recurso é superior à oferta exis-

tente (Heggie, 2020). O enoturismo a nível na-

cional tem um potencial elevado (Santos, Santos,

Oliveira, Caldeira, & Martinho, 2018), tendo um

papel crescente na economia (Lourenço, 2017). É

assim considerado um produto estratégico para o

desenvolvimento regional e nacional (Costa & Kas-

tenholz, 2009; Turismo de Portugal (TP), 2019).

A nível de sustentabilidade tem havido um esforço

para integrar práticas ambientais no sector (Gou-

veia & Vaz, 2020; TP, 2019). Porém, o seu real

impacto ainda está pouco documentado (Gouveia

& Vaz, 2020) e direcionado também para as práti-

cas de sustentabilidade no geral (exemplo: Nave,

2020). Portanto, mais de que nunca, faz todo o
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sentido perceber e aprofundar o contexto atual das

práticas e dos comportamentos especi�camente di-

recionados para a conservação deste recurso em

contexto de enoturismo.

Assim, o estudo empírico tem como objetivo

explorar, nas empresas vitícolas que oferecem ex-

periências de enoturismo, a problemática da gestão

sustentável da água, tendo em conta tanto as ex-

periências enoturísticas oferecidas, como os gastos

hídricos a elas associadas e iniciativas de poupança

ou reutilização da água, através de entrevistas di-

rigidas aos gestores destas empresas.

O artigo está estruturado da seguinte forma;

após esta introdução, é apresentada a estrutura

conceptual sobre o tema estudado, seguida de uma

descrição da metodologia adotada. Os resultados,

bem como a discussão, são analisados na seção se-

guinte e, por �m, são apresentadas as conclusões,

limitações e futuras linhas de pesquisa.

2. Revisão da literatura

2.1. Enoturismo

O enoturismo, considerado um produto turís-

tico com características únicas (Getz, 2000), tem

vindo a crescer em importância nos territórios vi-

nícolas (Getz & Brown, 2006; Thanh & Kirova,

2018). Apesar da de�nição de �enoturismo� não

ter uma abordagem uniforme (Amarando et al.,

2019), pode-se referir de uma forma geral que são

�visitas a uma região vinícola para �ns recreativos�

(Sparks, 2007, p.1180) onde as �[. . . ] adegas e as

experiências associadas ao vinho são as atrações

dominantes� (Getz, Dowling, Carlsen, & Ander-

son, 1999, p.21). Caracteriza-se pela interseção

entre o setor do turismo e o setor do vinho (Carmi-

chael, 2005; Figueroa & Rotarou, 2018), em que

as atividades adjacentes à vitivinícola (Andrade,

2013; Beames, 2003) permitem vivenciar experi-

ências turísticas vitivinícolas únicas (Gu & Huang,

2019).

É referido como um potencial instrumento de

desenvolvimento sustentável das regiões dos ter-

ritórios vitivinícolas (Alonso & Liu, 2012; Inácio

& Cavaco, 2010; Maduro, Guerreiro, & de Oli-

veira, 2015; Salvado & Kastenholz, 2017; Santos,

2021) e dos espaços rurais em particular (Dodds,

Graci, Ko, & Walker, 2013; Salvado & Kaste-

nholz, 2017). Assim, de acordo com Salvado e

Kastehnolz (2017), este produto turístico contri-

bui para uma perspetiva territorial de �ecossistema

de enoturismo�. Porém, o seu crescimento tem

causado igualmente impactos ecológicos negativos

(Montella, 2017; Poitras & Donald, 2006) à me-

dida que um maior número de turistas visita es-

tas regiões (Dodds et al., 2013; Montella, 2017).

De facto, como salientam Barber, Taylor e Deale

(2010, p.146), os impactos ecológicos do enotu-

rismo estão ligados não só �à agricultura, colheita,

produção de vinho, bem como às atividades especí-

�cas e padrões de viagem dos enoturistas�. À me-

dida que o enoturismo cresce de importância como

vetor económico e um maior número de turistas

chega às regiões, os territórios sofrem progressiva-

mente uma maior pressão (Dodds et al., 2013; Poi-

tras & Donald, 2006; Montella, 2017). Essa pres-

são pode ser sentida em várias frentes como, por

exemplo, a exploração dos recursos como a água

e a energia (Meller, 2015; Montella, 2017). Es-

tes recursos podem ser abusivamente utilizados na

prestação de serviços e atividades especí�cas para

a satisfação dos enoturistas (Montella, 2017) e,

consequentemente, potenciar a sua escassez (Bar-

ber et al., 2010; Poitras & Donald, 2006).

Dada esta problemática, é relevante re�etir so-

bre o planeamento e desenvolvimento das ativi-

dades de enoturismo de forma a assegurar uma

gestão adequada dos recursos usados (Poitras &

Donald, 2006). Para tal, é importante, primei-

ramente, analisar quais são as atividades/serviços

especí�cos que as próprias empresas de enoturismo

promovem para proporcionar uma experiência tu-

rística. Estes dados são relevantes uma vez que a

experiência do enoturismo está relacionada não só
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com o destino vinícola (Cardinale Nguyen, & Me-

lewar, 2016), mas também com a própria empresa

vinícola e a sua adega (Roberts & Sparks, 2006).

2.2. Atividades/serviços no enoturismo e suas

práticas de conservação da água

Existe atualmente um amplo conjunto de ativi-

dades e serviços realizados pelas empresas de eno-

turismo que estão sumariados no Quadro 1.

O Quadro 1 demonstra que o enoturismo tem

conseguido aumentar e proporcionar um leque

cada vez mais variado de experiências que permi-

tem enriquecer a vivência do turista nas regiões

vinícolas. Estas atividades e serviços menciona-

dos, se bem planeados, podem também contribuir

para a sustentabilidade da atividade (Alonso, Bres-

san, Kok, & O'Brien, 2021). Porém, para que tal

aconteça, é essencial adotar práticas que mitiguem

os potenciais impactos negativos. Para tal, as em-

presas com atividades de enoturismo têm adotado

algumas práticas gerais de sustentabilidade. Por

exemplo, vários estudos identi�cam: a diminuição

de resíduos através da compostagem (Alonso et

Quadro 1 | Atividades e serviços turísticos típicos promovidos pelas empresas de enoturismo (continua)
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Quadro 1 | Atividades e serviços turísticos típicos promovidos pelas empresas de enoturismo (continuação)

Fonte: Elaboração própria com base nos autores mencionados

al., 2021); a redução das emissões de carbono

através de ventiladores com certi�cação zero de

carbono movidos a gás propano (Alonso et al.,

2021); o respeito pela cultura e economia local

através da utilização de produtos locais e pra-

tos regionais (Karagiannis & Metaxas, 2020), bem

como o apoio a instituições de solidariedade social

através de donativos (Nave, Laurett, & Do Paço,

2021), entre outros. No entanto, a revisão da li-

teratura evidencia que, para além da adesão aos

sistemas de reciclagem da água (exemplo: Alonso

et al., 2021; Amarando, Assenov, & Visuthisma-

jarn, 2019), existem ainda poucos dados sobre as

ações concretas de economia e redução do con-

sumo da água. De facto, em vários estudos há a

referência que as empresas implementam diversas

atividades para economizar e reduzir o consumo

da água, mas não identi�cam concretamente essas

atividades (exemplo: Grimstad & Burgess, 2014;

Nave, 2020; Nave et al., 2021).

Denota-se uma necessidade de uma maior in-

vestigação e compreensão das várias práticas sus-

tentáveis implementadas nas diferentes atividades

e serviços desenvolvidos em contexto de enotu-

rismo (Alonso et al., 2021; Figueroa & Rotarou,

2018), bem como dos gastos associados a essas

atividades e serviços. O estudo empírico procura

fazer uma primeira abordagem a esse conheci-

mento.

3. Metodologia

O propósito do estudo empírico deste presente

trabalho é explorar a problemática da gestão sus-
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tentável da água, tendo em conta tanto as experi-

ências enoturísticas oferecidas, como os gastos hí-

dricos a elas associadas e iniciativas de poupança

ou reutilização da água. Para tal, os seguintes ob-

jetivos secundários foram delineados:

i. Identi�car as atividades e serviços presta-

dos pelas empresas a nível de turismo;

ii. Identi�car os gastos hídricos associados;

iii. Identi�car a adesão a práticas de pou-

pança, conservação e reutilização da água.

A metodologia aplicada neste estudo é essen-

cialmente de caráter exploratório visto existirem

ainda poucos dados em Portugal sobre os tópi-

cos em análise. Como sugerido por Vilelas (2017),

sempre que existe pouca informação na revisão da

literatura acerca de um fenómeno, a análise qua-

litativa deve ser aplicada. Dos vários métodos de

recolha de dados que podem ser aplicados nas in-

vestigações desta natureza foi selecionada a entre-

vista (Pardal & Lopes, 2011; Vilelas, 2017).

Optou-se pela entrevista em profundidade se-

miestruturada e, com base nos objetivos anterior-

mente de�nidos, foi delineado um guião composto

por dezassete questões distribuídas por seis partes.

Na primeira e última parte procede-se à identi�ca-

ção da empresa e do(a) entrevistado(a) respetiva-

mente, e nas restantes são abordadas as questões

relacionadas com a temática em estudo nomea-

damente: identi�cação das atividades/serviços de

enoturismo e seus gastos associados bem como as

práticas de conservação/ poupança ou reutiliza-

ção.

Esta entrevista foi direcionada aos proprietá-

rios/gestores ou decisores das empresas vitiviníco-

las com serviços e atividades de enoturismo. As

empresas foram contactadas por e-mail, redes so-

ciais (Linkedin) ou telefone, e as entrevistas, com

duração média de trinta minutos, realizadas via

Zoom, durante os meses de fevereiro a agosto de

2022. Todas as entrevistas foram gravadas, tendo

sido pedido autorização prévia. A gravação per-

mitiu, para além de facilitar a análise dos dados

�[. . . ] o registo dos dados independentemente das

perspetivas - tanto do investigador como dos su-

jeitos em estudo� (Flick, 2013, p.170).

As entrevistas foram transcritas na íntegra, es-

tando de acordo com o procedimento de outras in-

vestigações como a de Alonso (2010), e procedeu-

se à codi�cação das empresas de E1 a E10, de

forma a garantir a con�dencialidade dos dados.

Para a organização dos dados das entrevistas e

posterior análise de conteúdo foi utilizado o Soft-

ware MaxQDA (22). No Quadro 2 está ilustrado

o procedimento metodológico utilizado na investi-

gação qualitativa.

De seguida apresentam-se os resultados da in-

terpretação dos dados em relação às questões men-

cionadas anteriormente.

Quadro 2 | Elementos-chave do procedimento metodológico da investigação qualitativa

Fonte: Elaboração própria



JT&D | n.º 43 | 2023 | 125

4. Apresentação dos resultados da investiga-

ção qualitativa

Todas as empresas têm como principal ativi-

dade económica a produção e comercialização de

vinhos. Encontram-se localizadas no distrito de

Braga e no distrito do Porto e, excetuando uma

empresa que faz parte da região demarcada do

Douro, todas as restantes pertencem à região de-

marcada do Vinho Verde.

Maioritariamente são microempresas com 1 a

10 funcionários a tempo inteiro (6), pequenas em-

presas até 50 funcionários (3) ou médias empresas

até 250 funcionários (1). No entanto, quando ne-

cessitam, sobretudo na época das vindimas, várias

empresas (5) recorrem a outsourcing.

Quanto à caracterização dos entrevistados, no

que respeita à distribuição em função do género,

a maioria dos entrevistados são homens (6). Em

relação à idade, os entrevistados encontram-se na

faixa etária de 30 a 39 anos (3), de 40-49 (5) e mais

de 50 anos (2). Relativamente ao nível de esco-

laridade, todos apresentam grau de especialização

ou universitário. Maioritariamente são proprietá-

rios com função de gestão (7), desempenham o

papel de diretores gerais das empresas (2) ou de

diretores de operações (1).

Relativamente ao primeiro objetivo, o Quadro

3 identi�ca sumariamente as atividades e os servi-

ços prestados pelas empresas analisadas.

Os dados revelam que as provas de vinho com

ou sem visita às vinhas são a atividade mais ex-

plorada. A grande maioria desenvolve pacotes que

associam a visita guiada à quinta e à adega com a

prova de vinhos na adega. Este pacote inclui uma

explicação sobre o trabalho realizado na vinha e

o processo de vini�cação na adega. No entanto,

os turistas podem também optar, em alguns ca-

sos, por simplesmente realizar a visita à quinta e

à adega sem prova de vinhos. Na maioria das em-

presas (5 empresas) existe também a oportunidade

de associar petiscos tradicionais à prova de vinhos.

Quadro 3 | Síntese das principais atividades e serviços prestados nas empresas a nível de enoturismo

Fonte: Elaboração própria
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Os resultados apresentados anteriormente são

representados, de seguida, através de uma nuvem

de palavras extraída a partir do MaxQDA (22).

Esta representação visual destaca sumariamente

as atividades e serviços de enoturismo mais fre-

quentemente referidas no conjunto das entrevistas

que foram realizadas.

Figura 1 | Nuvem de palavras das principais atividades e

serviços de enoturismo

Fonte: Dados da investigação

Relativamente ao segundo objetivo conclui-se

que, em alguns casos, existe um certo grau de des-

conhecimento em relação aos gastos/ desperdícios

de água associados a cada atividade/ serviço turís-

tico devido à ausência de monitorização, como é vi-

sível no seguinte excerto �relativamente aos gastos

associados isso não lhe consigo dizer [. . . ]� (E4). É

igualmente relevante referir que vários entrevista-

dos acreditam que esses gastos são muito residuais

sobretudo em determinadas atividades. Por exem-

plo, (E2) a�rma que � a nível de visitas às vinhas,

não temos qualquer implicação com o recurso à

água�, ou, que a�rma: �Nós não temos gastos as-

sociados ao enoturismo [. . . ], a não ser [. . . ] um

consumo que é residual� (E7).

Apesar destas opiniões, foram identi�cados os

seguintes gastos de água associados com as ativi-

dades e serviços mencionados anteriormente (Qua-

dro 4).

Quadro 4 | Gastos a nível de recursos hídricos nas atividades/serviços de enoturismo

Fonte: Elaboração própria

A perceção de que os gastos são residuais e que

o volume de negócios e de visitas não justi�ca o

investimento, podem ser consideradas potenciais

barreiras a ultrapassar, como é identi�cável nos
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seguintes excertos: - �quando temos visitas, utili-

zam as nossas casas de banho da adega e é mesmo

muito pouco� (E5) e �a nível de água não gastamos

muita [. . . ]. Na nossa empresa não é minimamente

signi�cativo, mesmo� (E9).

Outros entrevistados, porém, identi�caram nas

atividades e serviços prestados no enoturismo vá-

rias práticas de poupança, conservação e reutiliza-

ção da água (Objetivo III) (Quadro 5).

Quadro 5 | Práticas de conservação da água no enoturismo

Fonte: Elaboração própria
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Sumariamente as práticas apresentadas são so-

bretudo de investimento baixo e voltadas para a

redução do consumo. Quer na adega (provas de

vinho), casas-de-banho para as visitas ou nos quar-

tos, as práticas passam por aplicação de aparelhos

de redução do caudal, temporizadores, autoclismo

de uso racional e sensores. É ainda de salientar a

preocupação em sensibilizar e educar os hóspedes

com campanhas de sensibilização.

Por último, há a salientar a ausência de práticas

de conservação da água básicas em algumas em-

presas, como enunciadas em outros estudos sobre

empreendimentos turísticos. Por exemplo, Barbe-

rán, Egea, Gracia-de-Rentería e Salvador (2013),

Rico, Olcina, Baños, Garcia e Sauri (2019) ou

Torres-Bagur, Ribas e Vila-Subirós (2019) acon-

selham:

i. Cobertura das piscinas para evitar a vapo-

rização - �Não usamos cobertura na piscina

[. . . ]� (E1), �À noite não tapamos a piscina�

(E7);

ii. Investir em produtos e tecnologia que eco-

nomizem água: infraestruturas de apoio -

casas de banho (visitas) - �As torneiras não

temos nada, não são temporizadas, ou seja,

abre e fecha� (E4), �[. . . ] as casas de ba-

nho não têm o controlo de descargas, [. . . ] �

(E5) ou �o nosso autoclismo é perfeitamente

normal tem 30 anos [. . . ] (E6)�

iii. Investir em equipamentos que economi-

zem água: infraestrutura de apoio - adega/

cozinha (visitas): �nós não temos máquina

de lavar, [. . . ]� (E6) ou �A nossa máquina

de lavar louça chama-se (nome da funcioná-

ria)� (E7).

5. Conclusão

Os objetivos deste trabalho foram delineados

de acordo com as lacunas percecionadas na revi-

são da literatura sobre o enoturismo na área da

sustentabilidade especi�camente relacionada com

a gestão hídrica. Apesar de vários estudos anali-

sarem práticas de sustentabilidade no geral, como

por exemplo, Alonso et al. (2021), Amarando et

al. (2019) ou Nave et al. (2021), existem poucos

artigos que exploram de forma exaustiva as práti-

cas de sustentabilidade a nível de conservação da

água em contexto de enoturismo em Portugal. As-

sim, este artigo, de carácter exploratório, procurou

recolher estas informações concretas e contribuir

para o corpo teórico na área da sustentabilidade e,

particularmente, para o enoturismo.

Tendo por base esta fundamentação, este es-

tudo apresenta três principais objetivos. O pri-

meiro objetivo foi recolher informação sobre as ati-

vidades e serviços que estas empresas fornecem a

nível de enoturismo. O estudo revela que a prova

de vinhos nas adegas/ caves com ou sem degusta-

ção, bem como as visitas às quintas, são duas das

práticas mais mencionadas pelas empresas anali-

sadas. Estes dados estão em linha com os resul-

tados apresentados em Guedes e Rebelo (2019),

Nogueira (2019) ou Saayman e Van Der Merwe

(2015). Existem outras atividades que contribuem

para enriquecer a experiência do turista, nomea-

damente: workshops de vinho e chocolates, vinhos

e queijos (cross-selling), provas de vinho integra-

das com o birdwatching, piqueniques, bem como

jantares gastronómicos e atividades de SPA com

produtos relacionados com os vinhos.

Outro objetivo explorado neste artigo refere-se

aos gastos associados a estas atividades. A nível de

consumo de água, a limpeza dos materiais e utensí-

lios usados nas provas/ degustação (exemplo: co-

pos/cuspideiras, louças), bem como as infraestru-

turas de apoio a estas atividades (exemplo: casas

de banho/limpeza do espaço), são referidas como

potenciais fontes de utilização desse recurso. No

entanto, vários entrevistados referem que, à exce-

ção do alojamento, que é considerado a área onde

pode haver mais consumo de água, estes gastos

são residuais no contexto geral da atividade da em-



JT&D | n.º 43 | 2023 | 129

presa. Porém, esta perceção dos gastos reais pode

estar condicionada, uma vez que ainda poucas em-

presas têm uma efetiva monitorização. A de�ciên-

cia na utilização de indicadores sustentáveis pelas

empresas para monitorizar a água está em linha

com outras investigações como, por exemplo, as

de Baird, Hall e Castka (2018) ou Christ e Burritt

(2013).

Relativamente ao último objetivo, o estudo em-

pírico revela que a maioria das práticas adotadas,

a nível de interior, são de menor investimento. Por

exemplo, os sistemas de redução do caudal nas ca-

sas de banho (descargas com equipamentos ecoló-

gicos nomeadamente as meias descargas/ garra-

fas) e torneiras com corta corrente automática em

todos os equipamentos de apoio aos serviços e ati-

vidades de enoturismo. A sensibilização/educação

a nível de redução do uso de toalhas nos quartos

ou ainda a utilização de máquinas de lavar e�ci-

entes e com carga máxima nas lavandarias, são

outras práticas adotadas. A nível exterior, nos jar-

dins a preocupação com a redução da água passa

pela utilização de espécies autóctones e irrigação

em horários fora das temperaturas mais elevadas

de forma a evitar a evaporação. Estes resultados

estão de acordo com várias investigações, como as

realizadas por Rico et al., (2019) ou Torres-Bagur

et al., (2019), que revelam que as empresas de tu-

rismo, no geral, implementam principalmente me-

didas de pouco investimento que reduzem os cus-

tos operacionais e aumentam as margens de lucro.

Estes resultados sugerem que ainda não há

uma consciência muito forte relativamente ao po-

tencial de uma gestão hídrica mais e�ciente e sus-

tentável. Este aspeto pode estar associado a al-

gum desconhecimento de gastos reais e de medidas

relevantes para os reduzir, o que, no contexto atual

de escassez crescente de recursos hídricos, ainda é

mais evidente em empresas que atuam na produ-

ção vitivinícola. Esta constatação coloca questões

importantes sobre a relevância de ações de forma-

ção e sensibilização nesta matéria.

Este estudo apresenta algumas limitações que

podem condicionar a interpretação dos resultados.

A nível de seleção geográ�ca, as empresas em aná-

lise estão localizadas somente em duas das catorze

regiões vitivinícolas existentes em Portugal. Es-

peci�camente, a região mais representada neste

estudo é a dos Vinhos Verdes. Esta região tem

bastante pluviosidade, abundância de recursos hí-

dricos e não apresenta ainda problemas graves de

seca, como outras regiões de Portugal. Esta si-

tuação pode condicionar o comportamento pró-

ambiental e servir como uma barreira face à im-

plementação de práticas de conservação dos re-

cursos hídricos. Esta limitação coloca uma po-

tencial questão, nomeadamente se a localização

geográ�ca e as suas características climáticas têm

in�uência na adoção destas práticas. No fundo,

é necessário perceber se este elemento situacional

pode ser um fator motivacional ou uma barreira

à implementação destas práticas. Como tal, fu-

turas pesquisas devem investigar a situação aqui

analisada em diferentes regiões e incluir uma com-

paração entre elas.
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